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    À D. Vivi, minha mãe; à Paula, minha esposa, e aos nossos dois filhos, Matheus e Luíza, provas da graça e misericórdia de Deus se estendendo a novas gerações.

  


  
    “Aplica o coração ao ensino e os ouvidos às palavras do conhecimento (...) Compra a verdade e não a vendas; compra a sabedoria, a instrução e o entendimento”.


    (Provérbios 23: 12,23)
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    O tesouro oculto


    Na antiguidade, as pessoas não contavam ainda com serviços bancários. Era comum cavarem buracos no intuito de puserem a salvo grandes somas.


    Muitos morreram, e seus tesouros permaneceram enterrados, sem nenhuma utilidade (Bíblia Shedd, 1997) 1. Jesus comparou o reino de Deus “a um tesouro oculto no campo, o qual certo homem tendo-o achado, escondeu. E, transbordante de alegria, vai, vende tudo o que tem e compra aquele campo” (Mateus 13: 44).


    


    
      
        	1 Nota Bíblia Shedd, 1997, referente a Mateus 13: 44, p. 1351 in Bíblia Shedd. 2 ed. Rev. Atual. no Brasil. São Paulo: Vida Nova; Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 1997.


      

    
  


  
    A Bíblia não “passa pano”


    A franqueza dos textos bíblicos sempre atraiu a minha atenção. Somente a Palavra de Deus me lança ao rosto a minha podridão. E diz isso sem “passar o pano”, quando me inclui entre os pecadores: “Porque todos pecaram e destituídos estão da glória Deus” (Romanos 3:23).


    Mas me oferece alternativa de mudar essa condição: “Se confessarmos os nossos pecados, ele (Jesus) é fiel e justo para nos perdoar e nos purificar de toda injustiça” (1 João 1:9). Pois é. A Palavra de Deus tem esse poder de nos limpar (purificar): “Vós já estais limpos pela palavra que vos tenho falado” (João 15:3).

  


  
    Jesus ressuscitou!


    A literatura científica abre precedentes para a existência de um Jesus histórico, humano. O que é uma coisa. Mas resiste às evidências neotestamentárias da ressurreição do nosso Senhor.


    O inimigo de nossas almas é sagaz. Ele busca minar o fundamento de nossa fé. Não é de hoje que ele tenta refutar o fato de que Jesus ressurgiu dentre os mortos.


    Na igreja de Corinto (Grécia), do tempo do apóstolo Paulo, esse tema não passou despercebido.


    “Ora, se é corrente pregar-se que Cristo ressuscitou dentre os mortos, como, pois, afirmam alguns dentre vós que não há ressurreição de mortos? E, se não há ressurreição de mortos, então, Cristo não ressuscitou. E, se Cristo não ressuscitou, é vã a nossa pregação, e vã, a vossa fé; (...) comamos e bebamos, que amanhã morreremos” (1 Coríntios 15: 12-14, 32). “Mas, de fato, Cristo ressuscitou dentre os mortos, sendo ele as primícias dos que dormem” (1 Coríntios 15: 20).

  


  
    O Justo


    Para os padrões bíblicos, fazer justiça é diferente de ser justo. Quem faz justiça, orienta-se pela régua da Lei, que deve ser a mesma para todos.


    O justo, sem desconsiderar a Lei, que baliza suas ações, age em determinados momentos com justiça (amparando-se apenas na letra da Lei), com equidade (observando a Lei, a moral e a ética) ou com misericórdia. Neste último caso, o Justo toma para si a culpa. A Lei não deixa de ser aplicada, só que sob as expensas de quem usou de misericórdia, que é quem assume o ônus ou a punição no lugar do réu, do antigo culpado.


    Profetizando acerca de Jesus, o Justo, Isaias, por volta do século VIII a.C., escreveu:


    “Certamente, ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas dores levou sobre si; e nós o reputávamos por aflito, ferido de Deus e oprimido. Mas ele foi traspassado pelas nossas transgressões e moído pelas nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados”. (Isaías 53: 4-5).

  


  
    Deus nada nos deve


    Tudo o que é bom, perfeito e agradável procede de Deus. A bondade é atributo seu: “Respondeu-lhe Jesus: (...) Ninguém é bom, senão um, que é Deus” (Lucas 18:19), Assim, quando praticamos algo de bom em favor do próximo, ganhamos um crédito com Deus, que a ninguém (salvos e não salvos) ficará devendo nada. Ele retribuirá o ato justo e, a seu tempo, punirá o perverso (2 Crônicas 6: 23).

  


  
    O Cosmos de Deus


    Na minha peculiar ignorância, sempre achava cansativo ler os detalhes estabelecidos por Deus para a construção do primeiro templo erigido por Salomão (1 Reis 6; 2 Crônicas 3).


    Acreditava que, como a maioria das pessoas, o melhor mesmo era apenas ver e admirar a obra depois de pronta. Mas aí comecei a perceber que, assim como a natureza e suas leis, nada é fruto do acaso. Há uma intenção por trás de cada mínimo detalhe que nos cerca.


    Desse modo, entendi que o Deus eterno, que não habita em templos feitos por mão humana (Atos 7:24-26), desejava, entre outras coisas, nos fazer compreender que assim como o microcosmo chamado templo fora construído, não se tratava de uma mera reunião aleatória de coisas moldadas pelo acaso ao longo de milhões de anos, é que teria resultado no que veio a ser o mais belo e glamoroso templo já erguido, ali estava na forma micro uma partícula do Universo, também intencionalmente arquitetado por Deus.


    Assim, didaticamente, ficaria mais fácil de entendermos para crer, numa lógica resumida da seguinte forma por Santo Agostinho: “Creio para compreender e compreendo para crer”. Logo, as dúvidas de que o Universo foi criado com um propósito, com uma intenção, dissipa-se diante desse minúsculo universo chamado templo de Salomão.


    Ante tamanha magnitude do poder divino, Tertuliano de Cartago, abrindo mão da tentativa de entender as maravilhas da criação por meio da lógica e da razão, diferentemente de Santo Agostinho, vai dizer: “Creio porque é absurdo”. Seja o templo de Salomão, seja o céu estrelado, a mecânica e funcionamento dos astros ou do próprio corpo humano com seus órgãos complexos como coração e cérebro, por exemplo. Para nós, simples mortais, definitivamente é tudo absurdamente maravilhoso.


    E porque somos incapazes até de acreditar por nós mesmos, o próprio Deus vai nos deixando pistas. Como se não fosse suficiente, Ele nos acrescenta a fé. “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus ... (Efésios 2:8).


    Soli Deo gloria.
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om tiradas rapidas e inteligentes, o autor pde
frente a frente as ideias sobre teoria e pratica
propostas por Karl Marx, o filésofo, e Tiago,
0 apostolo. Em outra ocasido, Sun Tzu, autor
. - de “Arte da Guerra”, e Salomao, filho de Davi,
defeﬁem suas teses aceré da fl@@a do verdadeiro sa-
bio. Milan Kundera, o famoso escritor tcheco, autor de “A m
Insustentavel Leveza do Ser”, também é chamado a expor ¥
0 que pensa sobre a velocidade da vida moderna e sua
relagcdo com a impaciéncia, a memaria e o esquecimento. "

A partir de um trecho de uma musica do rock nacional, w’
0 autor expde um dos momentos mais paradigmati-
cos do Evangelho: o encontro de Jesus com a mulher
samaritana. Ainda por meio de um excerto musical,
agora gospel, somos levados a refletir acerca da an-
siedade, um problema de saude publica que afeta mi-
lhdes de pessoas em todo o mundo.

A obra propde reflexdes sobre tematicas biblicas e filo-
soéficas variadas. Os textos séo leves e descomplicados.
Provocativos, em certos aspectos, mas que ndo encerram
nenhum debate, quando suscitados. Democratico em sua
proposta, buscando atingir leitores e leitoras de todos os
perfis, o livro cai como uma luva para o publico acostuma-
do as redes sociais e que evita os chamados “textoes”.

A relevancia da obra estd nas respostas aos dramas
humanos ocasionados por problemas de satde, dilema
ético, moral ou crise existencial.






